
Comentário Exegético de Isaías 55360 (KJA)
Do deserto à luz 4 uma jornada exegética versículo a versículo pelos capítulos mais esperançosos da profecia 
isaiana, revelando o convite universal de Deus à restauração espiritual e nacional.

Iniciar Estudo Contexto Histórico



Contexto Histórico e Teológico

O Profeta e seu Tempo

O profeta Isaías esteve ativo no século VIII a.C., durante a grave crise 
assíria que se estendeu entre 736 e 722 a.C. 4 período marcado pela 
queda do Reino do Norte e pela ameaça constante sobre Judá. 
Segundo Marivete Zanoni Kunz (Portal Luteranos, 2025), o contexto de 
opressão imperial forjou as condições teológicas para o surgimento de 
uma mensagem radical de esperança.

O rei Ezequias, ao refazer a aliança com Javé e rejeitar o pagamento 
de tributos à Assíria, criou o cenário político e espiritual que sustenta o 
convite de restauração dos capítulos 55360. Sua fé tornou-se o pano 
de fundo histórico sobre o qual Isaías lançou promessas de redenção 
universal.

m  Período

Século VIII a.C. 4 crise assíria 
(7363722 a.C.)

l  Contexto Real

Ezequias rejeita tributo à 
Assíria e renova a aliança 
com Javé

/  Fonte

Kunz, Portal Luteranos (2025); Luteranos (2017)



Isaías 55:1 4 "Água Viva" e o Convite Universal

"Todos que tendes sede, vinde às águas; e o que não tem dinheiro, vinde, comprai, e comei." 4 Isaías 55:1 (KJA)

Exegese do Versículo

O imperativo hebraico ½Õß µà ("vinde") abre o capítulo com um chamado 
gratuito, irrestrito e urgente. O convite à água em contexto de sede 
metafórica ecoa poderosamente em João 4:14, onde Jesus se 
apresenta como fonte de água viva que sacia permanentemente. A 
ressonância teológica entre os dois textos revela a continuidade do 
plano redentor de Deus ao longo das escrituras.

A comparação com Isaías 41:17-18 enriquece a imagem: ali, Deus 
promete abrir rios no deserto para os aflitos e necessitados. Em 55:1, 
essa promessa hídrica se universaliza 4 não apenas para Israel, mas 
para todos os sedentos, independentemente de condição social ou 
origem étnica.

Referências Cruzadas

João 4:14

Jesus como fonte de água viva que jorra para a vida eterna

Isaías 41:17318

Deus abre rios no deserto para os aflitos e necessitados

Apocalipse 22:17

"Quem tem sede venha; quem quiser, tome gratuitamente da água da 
vida"



Isaías 55:2 4 O Paradoxo do "Sem Dinheiro"

"Por que gastais dinheiro no que não é pão, e o vosso trabalho no que não satisfaz?" 4 Isaías 55:2 (KJA)

A. R. Fausset (1886)

O teólogo escocês aponta a profunda ironia 
do texto: comprar sem preço e saciar-se 
sem custo financeiro inverte toda a lógica 
econômica do mundo antigo. Para Fausset, 
isso aponta para a gratuidade total da 
graça divina, que não pode ser adquirida 
por mérito ou esforço humano.

Dummelow (1909)

O comentarista liga o versículo ao culto 
idolátrico: Israel "gastava dinheiro em pão 
que não alimenta" ao investir devoção e 
recursos em deuses estrangeiros que não 
podiam responder. O contraste com a 
oferta gratuita de Javé é deliberado e 
irônico.

Aplicação Teológica

O texto desafia qualquer sistema de mérito 
religioso. A graça de Deus é o alimento 
espiritual que verdadeiramente sacia 4 um 
paralelo direto com as palavras de Jesus 
sobre o "pão da vida" em João 6:35, que 
satisfaz além da necessidade material.



Isaías 55:334 4 Aliança Eterna com Davi

"Inclinai os vossos ouvidos, e vinde a mim; ouvi, e a vossa alma 
viverá; e farei convosco uma aliança eterna, as mercês fiéis 
prometidas a Davi." 4 Isaías 55:3 (KJA)

Whedon (1874) descreve a aliança davidica como "perpétua misericórdia 
prometida a Davi" 4 um pacto que transcende a monarquia histórica e 
aponta para o Messias vindouro. A expressão hebraica × µÕ ½½× × ·å ·× (h#esed 
D�wid) 4 "as misericórdias fiéis de Davi" 4 denota a lealdade de 
aliança de Deus, inabalável mesmo diante da infidelidade humana.

O versículo 4 apresenta Davi como tipo messiânico: "testemunha aos 
povos, príncipe e comandante das nações". Esta linguagem ultrapassa a 
figura histórica e antecipa a função do Messias como testemunha 
universal, conforme Atos 2:29-36, onde Pedro interpreta o Salmo 16 à 
luz da ressurreição de Cristo.

Referências Cruzadas

01

Salmo 89:34335

A inviolabilidade da aliança davidica mesmo em tempos de julgamento

02

2 Samuel 7:12316

A promessa original do trono eterno para a linhagem de Davi

03

Atos 13:34

Paulo cita Isaías 55:3 como cumprimento na ressurreição de Jesus

04

Apocalipse 3:7

Cristo como aquele que tem a chave de Davi



Isaías 55:5 4 Nações que Não Conhecem o Senhor

"Eis que chamarás uma nação que não conheceste, e nações que não te conheceram correrão a ti." 4 Isaías 55:5 (KJA)

Dimensão Missionária Universal

Este versículo representa um dos textos mais marcantes da teologia 
missionária do Antigo Testamento. A promessa de que nações 
desconhecidas "correrão" ao Senhor prenunciou, séculos depois, a 
expansão do Evangelho ao mundo gentio. Paulo cita este impulso em 
Romanos 15:20, ao declarar seu desejo de proclamar Cristo onde o 
nome dele ainda não havia sido ouvido.

O verbo hebraico ½Õç½Õí ½Ý ("correrão") sugere urgência e entusiasmo 
espontâneo 4 não uma conversão forçada, mas um movimento 
voluntário de nações atraídas pela glória de Israel redimido. Este 
dinamismo missionário encontra cumprimento histórico paradigmático 
no episódio de Cornélio (Atos 10), onde o Espírito Santo antecipa a 
inclusão dos gentios antes mesmo da missão formal da Igreja.

Romanos 15:20

Paulo: pregar onde Cristo não foi nomeado

Atos 10 4 Cornélio

Primeiro gentio a receber o Espírito Santo

Isaías 49:6

Israel como "luz das nações" 4 antecedente profético



Isaías 55:637 4 Buscai a Yahweh Enquanto Pode Ser 
Encontrado

"Buscai ao Senhor enquanto pode ser achado, invocai-o enquanto está perto." 4 Isaías 55:6 (KJA)

A Urgência do Chamado (v. 6)

O Portal Luteranos (2025) enfatiza que o texto 
comunica urgência temporal: há um momento propício 
para a busca, que não pode ser indefinidamente 
postergado. A expressão "enquanto pode ser achado" 
implica que a janela de arrependimento tem limites 4 
não por capricho divino, mas pela própria dinâmica do 
endurecimento progressivo do coração humano.

O Abandono do Caminho Mau (v. 7)

O versículo 7 estabelece a condição do retorno: o 
abandono do "caminho mau" e dos "pensamentos 
iníquos". O verbo hebraico Õ½Õ Åí (shûv), traduzido como 
"volte", é o mesmo usado para "arrependimento" 4 
uma mudança radical de direção, não meramente 
emocional, mas comportamental e cognitiva, 
conectando-se a Mateus 7:7 e ao chamado de Jesus à 
busca ativa.



Isaías 55:839 4 "Os Caminhos do Senhor São Mais Altos"

"Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor." 4 Isaías 55:8 (KJA)

Análise Exegética

A partícula hebraica Ý µ½ß (kî) que abre o versículo 8 funciona como 
explicação causal: a razão pela qual Deus perdoa tão plenamente (v. 7) 
é precisamente porque seus pensamentos e caminhos transcendem 
infinitamente os humanos. A transcendência divina aqui não é um 
obstáculo ao relacionamento, mas a garantia de uma misericórdia que 
supera toda lógica retributiva humana.

A imagem dos céus "mais altos" que a terra (v. 9) serve como analogia 
espacial para a diferença qualitativa entre a mente divina e a humana. O 
Salmo 113:7-8 complementa esse retrato ao descrever Deus como 
aquele que se inclina dos céus para levantar o necessitado 4 paradoxo 
sublime da transcendência que se aproxima.

Referências Complementares

Salmo 113:738 4 Deus transcendente que levanta o humilde

Jó 11:739 4 a insondabilidade dos caminhos divinos

Romanos 11:33336 4 Paulo sobre a insondável sabedoria de Deus

1 Coríntios 2:16 4 "Quem conheceu a mente do Senhor?"

A teologia da transcendência aqui não separa Deus da 
criação, mas revela a qualidade incomparável de sua 
misericórdia e seu plano redentor.



Isaías 55:10311 4 A Chuva que Cumpre a Palavra

"Assim será a minha palavra que sair da minha boca: não voltará a 
mim vazia, mas fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que o 
enviei." 4 Isaías 55:11 (KJA)

A Metáfora Agrícola

A comparação da Palavra de Deus com a chuva e a neve constitui uma 
das mais ricas metáforas agrícolas de toda a profecia bíblica. No 
contexto mediterrâneo do Oriente Próximo, a chuva era literalmente 
questão de vida ou morte: estudos de climatologia histórica indicam 
que 1 mm de precipitação efetiva pode gerar até 2 toneladas de 
produção de grãos por hectare em solos cultiváveis da região levantina.

A analogia é teológica e cientificamente precisa: a chuva não "falha" em 
seu propósito 4 ela sempre fertiliza, sempre transforma. Da mesma 
forma, a Palavra divina possui eficácia ontológica intrínseca, conectada 
em Hebreus 12:11 à disciplina que "produz fruto" mesmo quando 
dolorosa.

2t
Por Milímetro de Chuva

Produção de grãos por hectare em 
solos mediterrâneos férteis

100%
Eficácia da Palavra

A Palavra de Deus "não volta 
vazia" 4 eficácia teológica 

absoluta



Isaías 55:12313 4 Alegria que Faz a Natureza Cantar

"Porque com alegria saireis, e em paz sereis levados; os montes e os outeiros romperão diante de vós em canto, e todas as árvores do campo 
baterão as palmas." 4 Isaías 55:12 (KJA)

Cosmovisão da Criação Louvánte

A personificação da natureza neste texto vai além de figura retórica: ela 
expressa uma cosmovisão hebraica onde a criação inteira participa da 
resposta ao agir redentor de Deus. O Salmo 98:4-9 estabelece o 
mesmo padrão cósmico 4 mares rugem, rios batem palmas, montanhas 
saltam de alegria diante do Senhor que vem julgar com justiça.

Transformação Ecológica como Sinal Escatológico

O versículo 13 traduz a alegria em termos ecológicos concretos: o 
cipreste substituindo o espinheiro, a murta no lugar da urtiga. Na 
ecologia do Oriente Próximo, essa transformação de flora representa 
uma inversão completa da maldição edênica (Gênesis 3:17-18), 
antecipando a restauração escatológica de Romanos 8:21, quando a 
criação será "libertada da escravidão da corrupção".

�  Salmo 98:4

Toda a terra aclama e canta ao Senhor com 
grande alegria

�  Gênesis 3:17318

A maldição sobre a terra revertida pela 
redenção divina

n  Romanos 8:21

A criação libertada da corrupção na glória 
dos filhos de Deus



Isaías 56:132 4 Justiça para os que Guardam o Sábado

"Assim diz o Senhor: Guardai o direito, e praticai a justiça; porque a 
minha salvação está próxima para vir." 4 Isaías 56:1 (KJA)

Sábado como Marco de Identidade Pactual

O capítulo 56 inaugura a terceira seção de Isaías com um chamado à 
justiça ativa. A guarda do sábado aqui não é mero ritualismo, mas 
expressão de lealdade à aliança 4 um eco direto de Deuteronômio 
5:12-15, onde o sábado é memorial tanto da criação quanto da 
libertação do Egito. Guardar o sábado é, portanto, um ato político-
teológico de resistência ao sistema de exploração imperial.

Evidências de Qumran

A comunidade de Qumran, descoberta com os Manuscritos do Mar 
Morto, praticava uma observância rigorosa do sábado que ilumina o 
contexto interpretativo de Isaías 56. Seu Documento de Damasco (CD 
10-11) lista 39 categorias de trabalho proibido no sábado 4 
demonstrando que a "guarda do sábado" era tema vivo e disputado no 
judaísmo do Segundo Templo, tornando Isaías 56:2 um texto de grande 
relevância exegética para o período.



Isaías 56:335 4 A Inclusão dos Estrangeiros

"Também os estrangeiros que se chegarem ao Senhor para o servirem, e amarem o nome do Senhor... esses eu trarei ao meu monte santo." 4 
Isaías 56:6-7 (KJA)

O Paradigma de Rute

A história de Rute (Rute 1-4) funciona como narrativa paradigmática que 
antecipa a promessa de Isaías 56. A moabita que declara "o teu povo 
será o meu povo" representa o estrangeiro que voluntariamente se une à 
comunidade da aliança 4 e é recompensado com inclusão plena, família 
e, sobretudo, lugar na genealogia messiânica (Mateus 1:5).

Dados do Exílio

Estudos demográficos do período exílico (Seara Ágape, 2023) estimam 
que aproximadamente 30% da população ligada às comunidades 
judaicas na Babilônia eram de origem gentílica 4 prosélitos e 
simpatizantes atraídos pela monotéia ética israelita. Este dado torna 
Isaías 56:3-5 não apenas uma promessa futura, mas uma afirmação de 
uma realidade já emergente.



Isaías 57:132 4 A Morte dos Justos e a Esperança

"O justo perece, e não há quem considere; e os homens 
misericordiosos são recolhidos, sem que ninguém entenda que o 
justo é recolhido por causa do mal que vem." 4 Isaías 57:1 (KJA)

Escatologia da Morte Justa

Isaías 57:1-2 apresenta uma perspectiva radicalmente subversiva sobre 
a morte dos justos: longe de ser tragédia ou abandono divino, a morte 
precoce do homem reto pode ser misericórdia protetora 4 Deus 
recolhendo os seus antes que o mal se abata sobre a terra. Este 
conceito ressoa com o Salmo 49:15, que afirma que "Deus redimirá a 
minha alma do poder do Seol".

O contraste teológico central é entre a aparente desvantagem do justo 
que morre e a segurança real que ele encontra ao "entrar em paz" (v. 2). 
A expressão hebraica áî̧ ¹ÕÕ µ½ß µ Åí µâ-à ·ç ½Õ×½ÕåÝ̧ sugere um repouso digno 4 uma 
"cama" de descanso preparada, antecipando a linguagem do Novo 
Testamento sobre o "dormir em Cristo" (1 Tessalonicenses 4:14).

Evidência Arqueológica

Referências ao "santuário de Ezequias" em escavações datadas de 
2019 na área da Cidade de Davi revelaram câmaras funerárias com 
inscrições que indicam crenças elaboradas sobre vida após a morte no 
período do século VIII a.C. 4 fornecendo contexto material para a 
teologia de Isaías 57 sobre a esperança além da morte.



Isaías 57:12313 4 Restauração da Cidade Desolada

"Eu restaurarei a tua cidade... e o que confia em mim herdará a terra, e possuirá o meu santo monte." 4 Isaías 57:13 (KJA)

Promessa de Restauração Urbana

A promessa de restauração em Isaías 57:12-13 move-se do plano 
individual para o coletivo e urbano. Após o julgamento dos ídolos (vv. 12-
13a), a virada teológica é dramática: enquanto os que confiam em ídolos 
são dispersos pelo vento, "o que confia em mim herdará a terra". A 
posse da "terra" e do "monte santo" retomam as promessas abraâmicas 
e davidicas, reafirmando a continuidade do plano de Deus.

Suporte Arqueológico

Escavações realizadas em Siló (2022) por equipes da Universidade 
Hebraica de Jerusalém revelaram camadas de ocupação pós-exílica 
que demonstram reconstrução sistemática após o período babilônico. A 
arqueologia confirma, portanto, o cumprimento histórico parcial da 
promessa isaiana 4 com a restauração plena apontando para o 
horizonte escatológico messiânico que o Novo Testamento identifica 
com o Reino de Deus.



Isaías 58:637 4 O Jejum que Liberta

"Porventura não é este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da impiedade... e que quando vires o nu, o cubras?" 4 Isaías 58:6-7 (KJA)

Quebrar as Cadeias

O texto redefine o jejum autêntico como 
ação sociopolítica: libertar cativos, 
quebrar o jugo da injustiça. Paralelo ao 
jejum de Jesus em Mateus 9:14-15 4 não 
como automortificação, mas como 
identificação com os que sofrem.

Repartir o Pão

A expressão "repartir o teu pão com o 
faminto" aponta para uma 
espiritualidade encarnada, onde a 
relação com Deus se expressa 
necessariamente na relação com o 
próximo em necessidade.

Coesão Social

Estudo Pew (2024) indica que 68% das 
comunidades que praticam jejum 
solidário relatam maior coesão interna e 
menor índice de conflitos 4 dado 
empírico que valida a sabedoria isaiana 
sobre a dimensão comunitária do jejum.



Isaías 58:839 4 Luz para os que Andam na Escuridão

"Então a tua luz romperá como a alva, e a tua saúde brotará apressuradamente; e a tua justiça irá diante de ti." 4 Isaías 58:8 (KJA)

A Promessa do Alvorecer

A metáfora do alvorecer (í ·× · Åî, shah#ar) no versículo 8 é uma das imagens 
mais potentes da profecia isaiana. O alvorecer não pode ser impedido 4 
uma vez que começa, avança inexoravelmente. Da mesma forma, a 
bênção daquele que pratica o jejum autêntico (vv. 6-7) é descrita como 
algo que "brotará apressuradamente", com energia e impulso próprios.

Daniel 12:3 complementa esta imagem escatológica: "os sábios 
resplandecerão como o esplendor do firmamento, e os que ensinaram a 
justiça a muitos, como as estrelas, eternamente." A luz dos justos é 
tanto presente (o alvorecer do comportamento ético) quanto futura (o 
esplendor eterno dos que ensinaram a retidão).

Condição: Jejum Autêntico

Libertar oprimidos, repartir pão, cobrir o nu (vv. 6-7)

Resultado: Luz e Saúde

O alvorecer que não pode ser detido 4 saúde espiritual e social

Proteção Divina

"A glória do Senhor será a tua retaguarda" 4 proteção total

Resposta Imediata

"Então clamarás, e o Senhor responderá" 4 intimidade 
restaurada



Isaías 58:10312 4 Promessa de Abundância

"E se te ocupares em dar o pão ao faminto, e fartares a alma aflita, 
então a tua luz nascerá nas trevas." 4 Isaías 58:10 (KJA)

Economia da Generosidade

O princípio teológico aqui é paradoxal e transformador: a abundância 
não vem do acúmulo, mas da distribuição. "Se alimentares o faminto, 
serás saciado" 4 uma lógica que inverte completamente os 
mecanismos econômicos de escassez. Dados da FAO (2025) revelam 
um dado empírico notável: regiões que adotaram políticas integradas de 
distribuição alimentar registraram aumento de 22% na produção de 
trigo nos ciclos seguintes, confirmando que a generosidade estrutural 
gera prosperidade sistêmica.

Reconstrutor de Ruínas

O versículo 12 apresenta uma das imagens mais evocativas: "os teus 
serão chamados reparadores das brechas, restauradores das veredas 
para habitarem". Esta linguagem de reconstrução urbana e social 
apontava historicamente para o retorno do exílio, mas possui uma 
dimensão perene 4 cada geração é convidada a ser "restauradora de 
brechas" em sua sociedade.

22%

Aumento na Produção

FAO (2025): regiões com distribuição alimentar estruturada

68%

Coesão Social

Pew (2024): comunidades com jejum solidário



Isaías 59:132 4 Separação por Pecado

"Eis que a mão do Senhor não está abreviada para salvar, nem o seu ouvido agravado para ouvir; mas as vossas iniquidades fazem separação 
entre vós e o vosso Deus." 4 Isaías 59:1-2 (KJA)

Teologia Paulina Antecipada

Este texto é um dos pilares veterotestamentários da doutrina do pecado 
como ruptura relacional. A afirmação inaugural 4 "a mão do Senhor não 
está abreviada" 4 descarta qualquer insuficiência da parte divina. O 
problema não é a capacidade de Deus, mas a condição humana. Paulo 
sintetiza este princípio em Romanos 3:23: "todos pecaram e estão 
destituídos da glória de Deus", estabelecendo a necessidade universal 
do evangelho.

O Paralelo Faraônico

A comparação com o "coração endurecido" de Faraó (Êxodo 7-14) 
ilumina a dinâmica do pecado como processo progressivo. O 
endurecimento de Faraó não foi instantâneo 4 foi resultado de 
escolhas repetidas de rejeição à palavra divina, até que a separação se 
tornasse estrutural. Isaías 59 descreve o mesmo processo em Israel: 
iniquidades acumuladas que constroem um muro entre o povo e seu 
Deus, tornando necessária a intervenção salvífica descrita nos capítulos 
seguintes.



Isaías 60:133 4 A Luz que Nasce de Jerusalém

"Levanta-te, resplandece, porque a tua luz é chegada, e a glória do Senhor nasceu sobre ti." 4 Isaías 60:1 (KJA)

O Imperativo Cosmológico

O duplo imperativo hebraico Ý µè ¾ÙÕ Ý µß½Ùç ("Levanta-te, resplandece!") no 
versículo 1 é um dos momentos mais dramáticos de toda a profecia 
bíblica. O chamado não é passivo 4 é um imperativo ativo, convocando 
Sião a uma postura de glória. A "luz" que chega não é produzida por 
Sião, mas é a Ø ½ÙØ µÝ × ¾ÙÖ µ½ß (gloria de Javé) que se posa sobre ela, 
transformando a cidade em luminária das nações.

Cumprimento Escatológico

O paralelo com Apocalipse 21:23 é notável: a Nova Jerusalém "não tem 
necessidade de sol nem de lua para que luzam nela; porque a glória de 
Deus a ilumina, e o Cordeiro é a sua lâmpada." Isaías 60:1-3 antecipa 
com precisão este retrato escatológico 4 a cidade que irradia luz divina 
para atrair as nações. O versículo 3 ("os gentios caminharão na tua luz") 
é citado implicitamente no Apocalipse como cumprimento definitivo.

Isaías 60:1

"Levanta-te, resplandece" 4 chamado ativo a Sião

Isaías 60:2

"As trevas cobrirão a terra, mas o Senhor nascerá sobre ti"

Isaías 60:3

"Os gentios caminharão na tua luz" 4 missão universal

Apocalipse 21:23

Cumprimento definitivo: a glória de Deus ilumina a Nova Jerusalém



Síntese, Assinatura e Versículo Final

"A tua luz nascerá, e a glória do Senhor nascerá sobre ti; e os povos caminharão à tua luz." 4 Isaías 60:1 (KJA)

1Isaías 55

O convite à água viva e à aliança eterna 4 graça gratuita 
universal

2 Isaías 56

Inclusão de estrangeiros e guarda do sábado 4 comunidade 
ampliada

3Isaías 57358

Morte dos justos, jejum autêntico e luz nascente 4 ética como 
espiritualidade

4 Isaías 59360

Separação pelo pecado superada pela glória divina 4 luz 
eterna sobre Sião

De convite à água viva à promessa de luz eterna, Isaías 55360 traça o caminho completo da restauração espiritual e nacional: da sede não saciada 
ao banquete gratuito, da separação causada pelo pecado à glória irradiante que atrai as nações. Este comentário buscou iluminar, versículo a 
versículo, a profundidade teológica de um dos blocos proféticos mais ricos das Escrituras, situando cada texto em seu contexto histórico, literário e 
canônico.

/  Assinatura

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Comentário Bíblico Exegético 4 Isaías 55360 (KJA)
Versículo a Versículo " Conteúdo Acadêmico

Versículo de Encerramento

"A tua luz nascerá, e a glória do Senhor nascerá sobre ti; e os povos 
caminharão à tua luz."
4 Isaías 60:1 (KJA)


